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1. Introdução

Em atendimento às exigências da Lei Complementar 101, de 04 de dezembro de 2000, conhecida como Lei de
Responsabilidade Fiscal, Desde 2001 o MPS tem elaborado e publicado, anualmente o Ministério da Previdência
Social - MPS tem produzido e tornado público projeções de receita e despesa do Regime Geral de Previdência Social
– RGPS em dois momentos. Em janeiro de cada ano, no Relatório Resumido de Execução Orçamentária2 publicado
pela Secretaria do Tesouro Nacional e em março, no Projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias – PLDO3.

Essas projeções são realizadas utilizando os modelos de projeção de curto e longo prazo desenvolvido no âmbito da
Secretaria de Políticas de Previdência Social – SPS e buscam indicar a trajetória das receitas e despesas do RGPS ao
longo das próximas décadas. Têm, assim, o objetivo de conferir transparência e previsibilidade às obrigações de
natureza previdenciária e assistencial do Governo Federal, subsidiando as discussões sobre a necessidade de medidas
para que se procure obter o equilíbrio financeiro desse Regime, que é fator importante para a sua sustentabilidade no
longo prazo.

Os modelos de projeção, tanto de curto, quanto de longo prazo são construídos a partir de simplificações da realidade,
de forma a tornar possível que, a partir da variação de um pequeno conjunto de parâmetros, se obtenha uma estimativa
relativamente acurada do comportamento das receitas e despesas do RGPS. Por isso os resultados obtidos estão
diretamente associados aos cuidados adotados na seleção das variáveis a serem consideradas no modelo, que devem
ser as que mais influenciam os resultados que se quer obter, bem como no desenho da relação entre essas variáveis e
os resultados, que definirá a forma como o comportamento das variáveis afetará os resultados a serem obtidos.

O modelo de projeção de longo prazo da SPS utiliza quatro módulos que agrupam as principais variáveis que afetam
as receitas e despesas do RGPS. Um módulo com o desenho do plano de benefícios, um módulo com o comportamento
demográfico da população brasileira, um módulo com as características do mercado de trabalho e, por fim, um módulo
com as probabilidades de transição da atividade para a inatividade. A partir desses módulos são estabelecidas as
relações entre as variáveis que resultam nas taxas de crescimento da receita de contribuições e da despesa com
benefícios do RGPS. Cabe aqui uma observação sobre a atualização desses módulos. Como eles refletem características
estruturais da sociedade e do RGPS, que normalmente não sofrem alterações significativas em curto espaço de tempo,
não há a necessidade de atualizá-los com freqüência uma vez que isso exigiria significativo esforço para introduzir as
pequenas variações estruturais que ocorrem a cada ano. Assim, a última grande alteração introduzida foi a incorporação
da nova projeção populacional de longo prazo produzida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, no
ano de 2008. No atual ano estão previstas atualizações no módulo de mercado de trabalho a partir da Pesquisa
1 Coordenador Geral de Estatística, Demografia e Atuária do Departamento do Regime Geral de Previdência Social / SPS / MPS.
2 LC 101, Art. 53°, § 1º, inciso II.
3 LC 101, Art.4º, § 2º, inciso IV, alínea a.
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Fonte: IBGE - Projeção Populacional - Revisão 2008

Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD 2009.

Além do modelo de longo prazo, tem impacto no resultado no longo prazo, o modelo de projeção de receitas e
despesas de curto prazo. Esse modelo, mais agregado e simplificado do que o de longo prazo é utilizado para a
produção de informações que permitem a estimativa das receitas e despesas no exercício vigente e nos quatro anos
seguintes. Sua finalidade é orientar a gestão orçamentária e financeira, bem como subsidiar a elaboração das leis
orçamentárias anuais, sendo que os resultados oriundos do modelo de curto prazo constituem a base sobre a qual são
realizadas as estimativas de longo prazo. A seguir apresentaremos as projeções de longo prazo do RGPS produzidas
tendo por base a projeção de curto prazo elaborada em julho passado para subsidiar o Projeto de Lei Orçamentária
Anual 2011.

Inicialmente é importante ressaltar a importância da dinâmica demográfica no resultado das projeções. O Brasil
está passando por um processo de envelhecimento acelerado, com expressiva redução da população jovem e o aumento
da população idosa (60 anos ou +) e muito idosa (mais de 80 anos). Um dos indicadores do envelhecimento é a relação
entre o número de trabalhadores em idade ativa (16 a 59 anos) e o número de pessoas idosas (60 anos ou +). Segundo
a projeção 2008 do IBGE, apresentada no Gráfico 1, em 1983 havia 8,88 pessoas em idade ativa para cada pessoa
idosa. Em 2010 esse número é 6,29 em 2030 deverá ser de 3,37 e em 2050 chegará a 1,89. O gráfico permite ver
também que a redução dessa proporção vem desde a década de 80 do século passado, e terá sua intensidade acentuada
nos próximos 20 anos.

Gráfico 1 - Nú me ro de  pe ssoas com 16 a 59 an os para cada pessoa com 60 anos ou +
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Evidentemente esses números indicam um contexto preocupante para a Previdência Social, na medida em que a
base de contribuintes estará se estreitando e a base de beneficiários tenderá a se expandir. A esse cenário adicione-se
o problema da baixa cobertura do sistema previdenciário. Segundo a PNAD 2008, das 83,9 milhões de pessoas ocupadas
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Fonte: PNAD/IBGE. Elaboração: SPS/MPS.

com rendimento, havia 46,8 milhões contribuintes para qualquer sistema de previdência social4, ou seja, 55,7% dos
ocupados com rendimento. Dos ocupados com rendimento não contribuintes e sem cobertura previdenciária há 13,2
milhões que tem rendimento inferior ao salário mínimo, compondo um grupo que não participa da previdência social por
uma questão estrutural de insuficiência de renda, e outros 14,9 milhões que tem renda igual ou superior ao salário
mínimo, mas não contribuem.

4 RGPS ou Regime Próprio de Previdência Social, no caso de servidores públicos civis e militares. No RGPS estão considerados ainda cerca de 7,4
milhões de trabalhadores rurais em regime de economia familiar, que tem forma de contribuição diferenciada, com baixos valores e baixa
freqüência de contribuições. Por isso, embora na Tabela 1 eles estejam no grupo de contribuintes, foram desconsideradas no cálculo do número
de contribuintes, ainda que sejam pessoas cobertas pela Previdência Social.

Tabela 1: População ocupada segundo contribuição para a previdência social - 2008

Embora o número absoluto e, mais importante, a proporção dos trabalhadores com rendimentos que contribuem
para a Previdência Social tenha aumentado bastante na última década, persiste um quadro com um percentual importante
de trabalhadores sem contribuição e sem cobertura previdenciária. A conjugação desse cenário, ainda que com evolução
favorável nas próximas décadas, com o acelerado envelhecimento da força de trabalho aponta para a ocorrência de
um sério desafio nas próximas décadas, que é a existência de uma grande população idosa em direito a benefícios
previdenciários e sem outra fonte de renda. Esse quadro se torna mais preocupante por estar associado ao processo de
redução do tamanho das famílias e às mudanças estruturais na sua composição.

As projeções consideram para o período 2010 a 2014 os dados que orientaram o Projeto de Lei Orçamentária Anual
de 2011, tais como taxa de crescimento do Produto Interno Bruto - PIB, taxa de crescimento da massa salarial, índice
de reajuste dos benefícios previdenciários e índice de reajuste do salário mínimo. A partir de 2015 o modelo iguala a
taxa de crescimento do PIB com a taxa de crescimento da massa salarial, determinada pelo comportamento do módulo
demográfico e de mercado de trabalho. Foi também considerada uma taxa de crescimento da produtividade do trabalho
de 2,5% ao ano, com crescimento do salário médio da economia nesse mesmo percentual, que também foi aplicado ao
salário mínimo. Isso implica que a produtividade do trabalho foi repassada ao salário médio e também ao salário
mínimo. A Tabela 2 apresenta os valores utilizados nas principais variáveis do modelo nos próximos 25 anos. A inflação
foi desconsiderada nessa tabela, que apresenta as taxas de variação reais.

A Tabela 3 apresenta as projeções de receita e despesa do RGPS no período 2010 a 2035 como % do PIB. Como
pode ser observado há uma significativa queda na Necessidade de Financiamento da Previdência Social – NFPS entre
2010 e 2011, ficando essa Necessidade estabilizada até 2014 e passando a assumir tendência de crescimento de 2015
até o final da série. Esse comportamento tem algumas explicações. A queda entre 2010 e 2011 decorre da estimativa
de que o PIB deva apresentar elevadas taxas de crescimento nesse ano e no ano que vem associado à projeção de
crescimento real zero no valor dos benefícios em manutenção no ano que vem decorrente do reajuste dos benefícios
previdenciários pela inflação e da ausência de reajuste real do salário mínimo. Entre 2011 e 2014 a estabilidade no
comportamento da NFPS deriva das hipóteses macroeconômicas de curto prazo adotadas para esse período pela
Secretaria de Política Econômica do Ministério da Fazenda. Dentre essas hipóteses, são relevantes as de crescimento
do PIB, da massa salarial, que impactam no comportamento da receita, e dos índices de reajuste do salário mínimo e
dos demais benefícios.

População ocupada com rendimento (a) 83.972.171

(b) – Contribuintes dos RPPS 6.134.989

(c) - Contribuintes do RGPS 40.680.621

(d) – Segurados Especiais 7.364.571

Não contribuintes (e) = (a-b-c-e) 29.791.990

(f) - Não contribuintes que já recebem benefícios 1.178.369

Trabalhadores ocupados sem contribuição e sem cobertura previdenciária (g) = (d-e-f) 28.613.621

(h) - Com renda inferior a 1 salário mínimo 13.168.388

(i) - Com renda igual ou superior a 1 salário mínimo 14.913.091

(j) - Com renda ignorada 532.142
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Fonte: MPS/SPS e SPE/MF

A partir de 2015 passam a ser relevantes as hipóteses do modelo de projeção de longo prazo, sendo que a mais
importante para o comportamento das despesas e da NFPS é a hipótese de crescimento do salário mínimo pela mesma
taxa do salário médio. Como, em agosto de 2010, cerca de 41% dos benefícios previdenciários teve valor igual ao
salário mínimo, essa taxa de crescimento real do salário mínimo implica em igual taxa de crescimento sobre esse
percentual da despesa. No longo prazo isso tem efeito muito significativo sobre o comportamento da despesa.

Por fim, cabe destacar que os resultados obtidos pelo modelo de projeção de longo prazo são fortemente influenciados
pelas hipóteses de curto e longo prazo relativas à dinâmica demográfica, ao comportamento do mercado de trabalho e
ao comportamento macroeconômico. Variações nessas hipóteses ou mesmo a variação nos resultados observados no
curto prazo podem ter efeitos importantes sobre os resultados obtidos no longo prazo.

Tabela 2: Evolução das principais variáveis do modelo de projeção de longo prazo 2010-2035

Tabela 3: Receitas, despesas e Necessidade de Financiamento do RGPS como proporção do PIB 2010-2035

Fonte: MPS/SPS e SPE/MF

2 0 1 0 7 , 9 1 % 3 , 3 4 % 6 , 5 0 % 5 , 3 4 % 3 , 4 6 %
2 0 1 1 5 , 4 8 % 3 , 3 2 % 5 , 5 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 %
2 0 1 2 5 , 5 0 % 3 , 3 0 % 5 , 5 0 % 6 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 1 3 5 , 6 1 % 3 , 2 8 % 5 , 5 0 % 5 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 1 4 5 , 6 5 % 3 , 2 6 % 5 , 5 0 % 5 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 1 5 3 , 9 6 % 3 , 2 0 % 3 , 9 6 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 1 6 3 , 8 9 % 3 , 1 8 % 3 , 8 9 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 1 7 3 , 7 2 % 3 , 1 6 % 3 , 7 2 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 1 8 3 , 6 6 % 3 , 1 4 % 3 , 6 6 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 1 9 3 , 6 8 % 3 , 1 3 % 3 , 6 8 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 2 0 3 , 5 5 % 3 , 1 2 % 3 , 5 5 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 2 1 3 , 5 0 % 3 , 1 1 % 3 , 5 0 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 2 2 3 , 5 0 % 3 , 0 7 % 3 , 5 0 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 2 3 3 , 3 8 % 3 , 0 4 % 3 , 3 8 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 2 4 3 , 3 2 % 2 , 9 9 % 3 , 3 2 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 2 5 3 , 2 6 % 2 , 9 3 % 3 , 2 6 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 2 6 3 , 2 3 % 2 , 9 0 % 3 , 2 3 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 2 7 3 , 1 1 % 2 , 7 9 % 3 , 1 1 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 2 8 2 , 9 1 % 2 , 7 3 % 2 , 9 1 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 2 9 2 , 7 1 % 2 , 6 7 % 2 , 7 1 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 3 0 2 , 5 9 % 2 , 6 0 % 2 , 5 9 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 3 1 2 , 5 0 % 2 , 5 5 % 2 , 5 0 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 3 2 2 , 4 0 % 2 , 5 0 % 2 , 4 0 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 3 3 2 , 3 1 % 2 , 4 5 % 2 , 3 1 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 3 4 2 , 2 2 % 2 , 4 2 % 2 , 2 2 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %
2 0 3 5 2 , 1 3 % 2 , 3 8 % 2 , 1 3 % 2 , 5 0 % 0 , 0 0 %

P e r í o d o
C r e s c i m e n t o  

R e a l  d a  M a s s a  
S a la r i a l

C r e s c i m e n t o  
V e g e t a t iv o  d o  

V a l o r  d a  
D e s p e s a

V a r i a ç ã o  
R e a l  d o  P I B

R e a j u s t e  
R e a l d o  
S a l á r i o  
M í n im o

R e a j u s t e  R e a l  
d o s  B e n e f í c io s  

P r e v id e n c i á r io s

2 0 1 0 6 , 0 2 % 7 , 3 7 % 1 , 3 5 %
2 0 1 1 6 , 0 7 % 7 , 2 9 % 1 , 2 1 %
2 0 1 2 6 , 1 0 % 7 , 3 3 % 1 , 2 2 %
2 0 1 3 6 , 1 4 % 7 , 3 6 % 1 , 2 2 %
2 0 1 4 6 , 1 7 % 7 , 4 0 % 1 , 2 3 %
2 0 1 5 6 , 1 7 % 7 , 4 3 % 1 , 2 6 %
2 0 1 6 6 , 1 7 % 7 , 4 7 % 1 , 3 0 %
2 0 1 7 6 , 1 7 % 7 , 5 1 % 1 , 3 4 %
2 0 1 8 6 , 1 7 % 7 , 5 6 % 1 , 4 0 %
2 0 1 9 6 , 1 7 % 7 , 6 2 % 1 , 4 5 %
2 0 2 0 6 , 1 7 % 7 , 6 8 % 1 , 5 1 %
2 0 2 1 6 , 1 7 % 7 , 7 4 % 1 , 5 7 %
2 0 2 2 6 , 1 7 % 7 , 8 1 % 1 , 6 4 %
2 0 2 3 6 , 1 7 % 7 , 8 8 % 1 , 7 1 %
2 0 2 4 6 , 1 7 % 7 , 9 6 % 1 , 7 9 %
2 0 2 5 6 , 1 7 % 8 , 0 3 % 1 , 8 6 %
2 0 2 6 6 , 1 7 % 8 , 1 1 % 1 , 9 4 %
2 0 2 7 6 , 1 7 % 8 , 1 9 % 2 , 0 3 %
2 0 2 8 6 , 1 7 % 8 , 2 9 % 2 , 1 2 %
2 0 2 9 6 , 1 7 % 8 , 4 0 % 2 , 2 3 %
2 0 3 0 6 , 1 7 % 8 , 5 2 % 2 , 3 5 %
2 0 3 1 6 , 1 7 % 8 , 6 4 % 2 , 4 7 %
2 0 3 2 6 , 1 7 % 8 , 7 7 % 2 , 6 0 %
2 0 3 3 6 , 1 7 % 8 , 9 1 % 2 , 7 4 %
2 0 3 4 6 , 1 7 % 9 , 0 5 % 2 , 8 8 %
2 0 3 5 6 , 1 7 % 9 , 2 0 % 3 , 0 4 %

D e s p e s a  
c o m o  %  d o  

P I B

N e c e s s i d a d e  d e  
F i n a n c i a m e n t o  

c o m o  %  d o  P I B
P e r í o d o

R e c e i t a  c o m o  
%  d o  P I B
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Receitas e Despesas

Saldo Previdenciário
e Arrecadação

Toda a análise feita nesta seção está baseada em
valores deflacionados pelo INPC. Valores nominais

terão referência expressa ao longo do texto.

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

TABELA 1: Evolução: Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios e Resultado
Previdenciário, segundo a clientela urbana e rural (2008 a 2010) – Resultado de Março –
em R$ milhões de março/2010 – INPC

 

No mês ( Mar/2010 ) R$ 6,73     bilhões
Acumulado em 2010 R$ 14,30   bilhões
Últimos 12 meses R$ 46,18   bilhões

Necessidade de Financiamento (INPC de Mar/2010)

RESULTADO DAS ÁREAS URBANA E RURAL

Em março de 2010, a arrecadação líquida urbana foi de R$ 15,5 bilhões, crescimento de 3,4% (+R$ 516,0 milhões)
em relação a fevereiro de 2010 e de 6,2% (+R$ 902,0 milhões) frente a março de 2009, o que é reflexo, em boa

A despesa com pagamento de benefícios urbano foi de R$ 18,1 bilhões, crescimento de 18,2% (+R$ 2,8 bilhões) em
relação a fevereiro deste mesmo ano e 23,8% (+R$ 3,5 bilhões), quando comparada a março de 2009.  Essa elevação
pode ser explicada pelo pagamento de sentenças judiciais em março de 2010 no valor de R$ 3,7 bilhões.  Para o ano de
2010 se espera pagar algo em torno de R$ 7,1 bilhões.  Em 2009 esse pagamento elevado de sentenças judiciais
ocorreu em janeiro, com valor de R$ 3,1 bilhões. A despesa rural foi de R$ 4,5 bilhões em março de 2010, aumento de
18,3% (+R$ 698,9 milhões), frente a fevereiro de 2010 e de 23,7% (+R$ 865,8 milhões), quando comparado ao mês
correspondente de 2009. A despesa com o pagamento de benefícios rurais é fortemente influenciada pelo reajuste do
salário mínimo uma vez que 99,0% (7,9 milhões de beneficiários) dos benefícios pagos são de valor de até um salário
mínimo. É importante destacar também que o reajuste dos benefícios em 2009 foi concedido no mês de fevereiro.

Em março de 2010, a necessidade de financiamento da clientela urbana foi R$ 2,6 bilhões. Conforme citado
anteriormente, a despesa com benefícios sofreu acréscimo em decorrência do pagamento R$ 3,7 bilhões em sentenças
judiciais. Dessa forma, fica prejudicada a comparação da necessidade de financiamento com o mês anterior e o mês
correspondente de 2009.

De janeiro a março de 2010, a arrecadação líquida na área urbana somou R$ 44,4 bilhões e na rural R$ 1,1 bilhão.
A despesa com benefícios do RGPS totalizou R$ 47,9 bilhões para a clientela urbana e R$ 11,9 bilhões para a  rural. No
acumulado do ano, o valor arrecadado na área urbana cobriu 92,8% da despesa com benefícios urbanos, percentual
que chegou a 8,9% no meio rural. Estes resultados mostram que há uma tendência de equilíbrio entre receita e despesa
na área urbana. Já a necessidade de financiamento extremamente alta no meio rural é conseqüência da importante
política de inclusão previdenciária destinada aos trabalhadores rurais que vivem em regime de economia familiar.

No período de janeiro a março de 2010, a necessidade de financiamento na área urbana foi de R$ 3,4 bilhões, contra

medida, da recuperação do
mercado de trabalho formal
após a crise econômica
mundial. A arrecadação líquida
rural foi de R$ 377,0 milhões,
elevação de 15,8% (+R$ 51,5
milhões) em relação ao mês
anterior e de 5,0% (+R$ 18,0
milhões) quando comparado a
março de 2009, conforme pode
ser visto na Tabela 1.

 
A n o C lie n te la A rre c a d a ç ã o  

L íq u id a  ( a )
B e n ef íc io s  

P r ev id e n c iá r io s  (b ) R e s u lt a d o  ( a –  b )

T O T A L 13 .5 3 4                1 6 .4 7 4                        (2 .9 4 0 )
U r b an o 13 .1 1 7 1 3 .1 7 1 (5 3 )

R u ra l 4 1 6 3 .3 0 3 (2 .8 8 7 )
T O T A L 14 .9 6 3                1 8 .2 5 9                        (3 .2 9 7 )
U r b an o 14 .6 0 4 1 4 .6 1 3 (9 )

R u ra l 3 5 9 3 .6 4 7 (3 .2 8 8 )
T O T A L 15 .8 8 3 2 2 .6 0 9 (6 .7 2 6 )
U r b an o 15 .5 0 6 1 8 .0 9 7 (2 .5 9 1 )

R u ra l 3 7 7 4 .5 1 3 (4 .1 3 6 )

2 0 1 0

2 0 0 9

2 0 0 8
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado peio sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar). Elaboração: SPS/MPS.

TABELA 2: Arrecadação Líquida, Benefícios do RGPS e Saldo Previdenciário – Mar/2009, Fev/2010 e Mar/2010 – Em R$ milhões
de Mar/2010 - INPC

R$ 2,9 bilhões,
ocorrido no mesmo
período de 2009.
Com relação à área
rural, a necessidade
de financiamento
passou de R$ 9,9
bilhões, no acumulado
de janeiro a março de
2009, para R$ 10,8
bilhões, no mesmo
período de 2010,
resultando no
aumento de 10,0%
(+R$ 983,7 milhões).

44 , 4
4 7 , 9

1 , 1

1 1 ,9

0, 0

1 0, 0

2 0, 0

3 0, 0

4 0, 0

5 0, 0

6 0, 0

R
$ 

bi
lh

õe
s

A r r ec a da ç ã o L íqu id a P a g am en t o d e
B e n efíc io s

A rr e c a d aç ã o L íqu id a P ag a m e nt o  d e
B en e fíc io s

U R B A N A R U R A L

RESULTADO EM CONJUNTO DAS ÁREAS URBANA E RURAL

Em março de 2010, para a clientela urbana e rural em conjunto, a necessidade de financiamento da Previdência
Social foi de R$ 6,7 bilhões, correspondentes à diferença entre a arrecadação líquida de R$ 15,9 bilhões e da despesa
com benefícios previdenciários, de R$ 22,6 bilhões. O confronto com os meses de fevereiro de 2010 e março de 2009
mostra um crescimento elevado na necessidade de financiamento em função do pagamento de R$ 3,7 bilhões com
sentenças judiciais ocorrida nesse mês, fato que prejudica sua comparação, conforme pode ser visto na Tabela 2.

A arrecadação líquida cresceu, na comparação com fevereiro de 2010 e março de 2009, 3,7% (+R$ 567,6 milhões)
e 6,1% (+R$ 920,0 milhões), respectivamente, resultado explicado basicamente pela recuperação gradual do mercado
de trabalho desde os últimos meses de 2009 e pelo aumento do salário mínimo, que foi este ano antecipado para janeiro
e contou com um aumento de 9,7%.  A despesa com pagamento de benefícios, pelo motivo exposto, cresceu 18,2% em
relação a fevereiro de 2010 e 23,8% em relação a março de 2009.

No acumulado do primeiro trimestre de 2010, a arrecadação líquida e as despesas com benefícios previdenciários
chegaram, respectivamente, a R$ 45,5 bilhões e R$ 59,8 bilhões, resultando na necessidade de financiamento de R$
14,3 bilhões. Comparando com o mesmo período de 2009, a arrecadação líquida cresceu 9,3% (+R$ 3,9 bilhões), as

GRÁFICO 1
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios e Resultado Previdenciário, segundo

a clientela urbana e rural - Acumulado até Março - R$ bilhões de Mar/2010 - INPC

 m ar/09 fev/10 mar /10 V ar.  % V ar.  % Acum. Jan. Acum. Jan.
( A ) ( B ) ( C ) ( C / B ) ( C / A ) a m ar/09 a m ar/10

1 . Arrecadação Líquida  (1.1  + 1 .2 + 1.3  + 1 .4) 14 .962,9 15 .315,3 15.882,9 3,7 6,1 41.592,2 45.473,4 9,3
    1 .1.  Recei tas Correntes 15 .566,4 16 .282,6 16.745,4 2,8 7,6 44.639,8 49.432,8 10 ,7
           Pessoa Fí sica (1 ) 588,5 584,7 646,8 10 ,6 9,9 1.664,0 1.790,4 7,6
           SIMP LE S - Recolh imen to em G PS (2) 562,0 627,4 651,9 3,9 16,0 1.724,8 1.920,6 11 ,4
           SIMP LE S - Repasse  STN (3 ) 1 .570,3 1 .098,9 1.143,3 4,0 (27 ,2 ) 2.933,2 3.700,3 26 ,2
           Empresas em Geral 9 .672,5 10 .914,7 10.938,1 0,2 13,1 29.506,9 32.318,5 9,5
           En tidades Filan tróp icas  (4) 126,9 137,6 132,3 (3 ,8) 4,3 356,5 392,8 10 ,2
           Órgãos do P oder P úb lico  - Recolh imento em GP S (5 ) 880,9 1 .037,9 1.112,9 7,2 26,3 2.103,4 3.131,4 48 ,9
           Órgãos do P oder P úb lico  - Re tenção FP M/FPE  (6) 523,4 387,9 367,4 (5 ,3) (29 ,8 ) 1.658,5 1.130,9 (31 ,8 )
           Clubes de  Futebol 7,1 7,1 5,8 (18 ,4 ) (18 ,0 ) 16,7 18,5 11 ,3
           Comercialização da Produç ão  Rura l (7 ) 228,4 208,6 247,2 18 ,5 8,3 624,9 674,0 7,9
           Retenção  (11%) 1 .126,8 1 .122,2 1.250,6 11 ,4 11,0 3.470,0 3.745,3 7,9
           Fundo de Inc entivo ao Ensino  Superio r - FIES  (10 ) 114,9 20,0 39,8 98 ,8 (65 ,4 ) 165,6 113,9 (31 ,2 )
           Rec lamatória Traba lhista 159,5 130,0 201,1 54 ,6 26,1 394,0 457,7 16 ,2
           Ou tras  Rece itas 5,4 5,6 8,1 44 ,7 48,6 21,2 38,5 82 ,0
    1 .2.  Recuper ação de  Créditos 865,9 657,6 711,6 8,2 (17 ,8 ) 2.423,2 1.965,8 (18 ,9 )
           Arrec adação / Comprev /  Dec .6.900/09 0,1 0,0 0,1 - 76,8 0,1 0,1 41 ,3
           Arrec adação / Lei 11.941 /09 0,0 172,7 172,7 (0 ,0) - 0,0 515,1 -
           Programa de Recuperação  Fisca l - REFIS  (11 ) 25,0 9,6 9,2 (4 ,5) (63 ,3 ) 74,5 30,5 (59 ,1 )
           Depós it os J ud ic ia is - Rec olhim entos em GP S (12) 3,2 0,7 1,4 116 ,5 (55 ,2 ) 7,6 2,9 (61 ,8 )
           Depós it os J ud ic ia is - Repas se  STN (13) 121,0 62,2 114,2 83 ,5 (5,6) 279,6 264,6 (5 ,4)
           Déb itos   (14 ) 66,1 46,9 70,7 50 ,8 6,9 171,2 154,3 (9 ,9)
           Pa rcelamen tos  Convencionais (15) 650,6 365,5 343,3 (6 ,1) (47 ,2 ) 1.890,1 998,4 (47 ,2 )
    1 .3.  Restituições  de Contribuições (16) (23,1) (36,8) (16,9 ) (54 ,1 ) (26 ,6 ) (48,5 ) (62,9) 29 ,7
    1 .4.  Transferênc ias a  Terce iros (1 .446,4) (1 .588,0) (1.557,1 ) (1 ,9) 7,7 (5.422,3 ) (5.862,3) 8,1
2 . Despesas com Benefíc ios  Pr ev idenc iá rios 18 .259,5 19 .123,2 22.609,3 18 ,2 23,8 54.326,4 59.768,6 10 ,0
           Pagos pelo  INSS 18 .041,6 18 .984,0 18.922,4 (0 ,3) 4,9 50.697,3 55.714,1 9,9
           Sentenças Jud iciais - TRF (17) 217,9 139,2 3.687,0 2.548,3 1.592 ,4 3.629,1 4.054,5 11 ,7
3 . Resultado Prev idenc iá rio (1  – 2) (3 .296,6) (3 .807,9) (6.726,4 ) 76 ,6 104 ,0 (12.734,2 ) (14.295,2) 12 ,3

V ar.  %



Informe de Previdência Social • 7

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado peio sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

despesas com benefícios previdenciários 10,0% (+R$ 5,4 bilhões), e a necessidade de financiamento 12,3% (+R$ 1,6
bilhão).

Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no ano de 2010, os principais são: (i) a
recuperação do mercado de trabalho formal, após a crise internacional; (ii) o empenho gerencial na expansão da
arrecadação como um todo; (iii) a elevação do teto do RGPS de R$ 3.218,09 para R$ 3.416,54 a partir de janeiro de
2010 (com a antecipação de um mês em relação a 2009), fato que ampliou a base de contribuição e elevou as receitas
correntes.

Entre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa com benefícios previdenciários, pode-
se citar: (i) o reajuste acima da inflação concedido ao salário mínimo, em janeiro de 2010, fazendo com que o piso
previdenciário – que em março determinou o valor recebido por 67,3% dos beneficiários da Previdência Social – tenha
tido um ganho significativo no seu valor real; (ii) o crescimento vegetativo, natural, do estoque de benefícios; (iii)
reajuste dos benefícios com valor superior a 1 salário mínimo, concedido em janeiro de 2010, com base no INPC do
período de fevereiro de 2009 a dezembro de 2009.

Assim, a necessidade de financiamento, retirando a parcela referente à despesa elevada com sentenças judiciais
em março de 2010, se mantém no mesmo patamar verificado em janeiro e fevereiro deste ano.

RECEITAS CORRENTES E MERCADO DE TRABALHO

As receitas correntes em março de 2010 foram de R$ 16,7 bilhões, superior 2,8% (+R$ 462,8 milhões) a fevereiro
de 2010, e 7,6% (+R$ 1,2 bilhão) a março de 2009.  Entre elas, merecem destaque as rubricas que guardam uma
relação direta com o mercado de trabalho formal: a rubrica de empresas em geral permaneceu praticamente estável
em relação a fevereiro de 2010, mas cresceu 13,1% (+R$ 1,3 bilhão) na comparação com março de 2009. O recolhimento
em GPS das empresas
optantes pelo SIMPLES
apresentou aumento de
3,9% (+R$ 24,5 milhões)
frente a fevereiro deste
ano e 16,0% (+R$ 89,9
milhões) a março de 2009.
A rubrica retenção 11%
foi 11,4% (+R$ 128,4
milhões) maior a fevereiro
de 2010 e 11,0% (+R$
123,8 milhões) em
relação a março de 2009.

No acumulado de janeiro a março de 2010, quase todas as rubricas de receitas correntes apresentaram crescimento
em relação ao mesmo período de 2009, com exceção das rubricas Órgãos do Poder Público – Retenção FPM/FPE,
com queda de 31,8% (-R$ 527,5 milhões) e o Fundo de Incentivo ao Ensino Superior – FIES, com redução de 31,2%
(-R$ 51,8 milhões). No primeiro trimestre de 2010, as receitas correntes cresceram 10,7% (+R$ 4,8 bilhões) em
relação ao mesmo período de 2009, fortemente influenciada pelo recolhimento das empresas em geral, com crescimento
de 9,5% (+R$ 2,8 bilhões), das empresas optantes pelo SIMPLES (recolhimento em GPS e repasse da STN), com
crescimento de 20,7% (+R$ 962,9 milhões), pela retenção efetuada das empresas prestadoras de serviço (11%), com
crescimento de 7,9%, e por fim o recolhimento em GPS por órgão do poder público, com crescimento de 48,9% (+R$
1,0 bilhão).

O crescimento das receitas correntes, especialmente nas rubricas acima destacadas, pode ser, principalmente,

GRÁFICO 2
Variação das Receitas Correntes (Março) de 2010 em relação ao mês anterior - Em R$ milhões de

Março/2010 (INPC)
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado peio sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

GRÁFICO 3
Variação das Receitas Correntes (Jan a Mar) de 2010 em relação a 2009 - Em R$ milhões de Mar/2010

(INPC)

resultado do aumento de adesões ao SIMPLES verificado nos últimos meses e do crescimento de empregados por
empresas prestadoras de serviços, mediante cessão de mão-de-obra ou empreitada, inclusive em regime de trabalho

Conforme citado anteriormente, as receitas correntes guardam uma vinculação muito estreita com o mercado de
trabalho. Esse fato pode ser percebido ao se analisar os principais indicadores do mercado de trabalho para o mês de
fevereiro de 2010.

De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, o saldo mensal de fevereiro de
2010 registrou um novo recorde, com a geração expressiva de 209.425 empregos com carteira assinada no País,
representando um crescimento de 0,63% em relação ao estoque assalariados celetistas do mês anterior. Tal resultado
situa-se 52% acima da média dos melhores saldos do CAGED para o mês de fevereiro, compreendidos entre os anos
de 2003 a 2008, mantendo o dinamismo observado no mês anterior. No primeiro bimestre de 2010, foram gerados
390.844 postos de trabalho (+1,18%), aumento que se revelou também o maior da série histórica do CAGED para os
meses de janeiro e fevereiro, superando em 66% a média dos melhores desempenhos, ocorridos nos anos de 2003 a
2008. Em fevereiro, verificou-se uma expansão generalizada do emprego, tanto em termos de setores, quanto de
subsetores de atividade econômica. Os setores que mais contribuíram para o bom desempenho do emprego no mês
em questão foram os Serviços, a Indústria de Transformação e a Construção Civil. Em fevereiro de 2010, o emprego
formal do conjunto das nove principais regiões metropolitanas apresentou resultado recorde, com geração de 79.677
postos de trabalho e elevação de 0,57% no nível de emprego. Como normalmente ocorre nesse mês, a elevação do
emprego nas regiões metropolitanas foi menor que no interior dos estados desses aglomerados urbanos (+83.812
postos ou +0,70%), devido à influência da sazonalidade positiva das atividades agroindustriais nestes espaços geográficos.

A Pesquisa Mensal de Emprego – PME de fevereiro de 2010 aponta o número de pessoas em idade ativa (pessoas
com 10 anos ou mais de idade), no conjunto das seis regiões metropolitanas pesquisadas, estimado em 41,2 milhões.
Essa estimativa manteve-se estável em relação a janeiro e cresceu 1,4% frente a fevereiro do ano passado. A
população economicamente ativa (compreendida pelas pessoas ocupadas mais as desocupadas), estimada em 23,4
milhões de pessoas, não variou na comparação mensal e apresentou acréscimo de 2,2% em relação a fevereiro de
2009, no total das seis regiões. A população ocupada, estimada em 21,7 milhões de pessoas em fevereiro de 2010,
manteve comportamento estável perante o mês anterior. No confronto com fevereiro do ano passado apresentou
elevação de 3,5%, ou seja, acréscimo de 725 mil postos de trabalho no período de um ano. O número de trabalhadores
com carteira de trabalho assinada no setor privado foi estimado em 10,0 milhões em fevereiro, registrando alta de

temporário –
retenção de
11%, e também
a recuperação
do mercado de
trabalho formal
no primeiro
bimestre do
ano, conforme
divulgado pelas
pesquisas de
mercado de
trabalho, em
especial o
CAGED do
Ministério do
Trabalho e
Emprego.
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1,6% em relação a janeiro de 2010. Em comparação com fevereiro de 2009, essa estimativa teve crescimento de
6,4%, equivalendo a mais 598 mil postos de trabalho com carteira assinada no intervalo de um ano. O rendimento
médio real habitual dos trabalhadores, apurado em fevereiro de 2010 em R$ 1.398,90, apresentou alta na comparação
mensal (1,2%). E frente a fevereiro do ano passado, o poder de compra do rendimento médio de trabalho dos ocupados
aumentou 0,9%.

Conforme a Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário – PIMES, em fevereiro de 2010, o emprego industrial
avançou 0,6% em relação ao mês anterior na série livre de influências sazonais, segundo resultado positivo consecutivo,
acumulando 0,9% de expansão nos dois primeiros meses de 2010. Ainda na série com ajuste sazonal, o índice de média
móvel trimestral apontou variação positiva de 0,1% entre os trimestres encerrados em janeiro e fevereiro e manteve a
sequência de resultados positivos iniciada em agosto de 2009. Na comparação com fevereiro de 2009, o emprego
industrial apresentou expansão de 0,7%, primeiro resultado positivo desde novembro de 2008. Entretanto, o índice
acumulado no primeiro bimestre do ano ficou ligeiramente negativo (-0,2%) em relação ao mesmo período do ano
anterior. A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos doze meses, permaneceu em queda (-4,8%), mas com
desaceleração da intensidade de queda frente ao fechamento de 2009 (-5,3%). No confronto fevereiro 10/fevereiro
09, o emprego industrial cresceu 0,7%, com nove dos quatorze locais ampliando as contratações. Em fevereiro de
2010, o valor da folha de pagamento real dos trabalhadores da indústria ajustado sazonalmente cresceu 2,7% em
relação ao mês imediatamente anterior, acumulando ganho de 8,2% nos dois primeiros meses do ano. Em fevereiro de
2010, o valor da folha de pagamento real assinalou expansão de 2,8% em relação a igual mês do ano anterior, com
taxas positivas em doze dos quatorze locais pesquisados.

Os Indicadores Industriais da Confederação Nacional da Indústria – CNI, de fevereiro de 2010, mostram que a
recuperação da atividade industrial continua em andamento. A taxa de crescimento do emprego industrial manteve-se
alta, evidenciando o cenário positivo para o emprego. Pelo indicador dessazonalizado, a expansão foi de 0,9% na
comparação com janeiro. Desde julho de 2009, ponto mais baixo alcançado pelo emprego durante a crise, a alta
acumulada é de 5,1%. O emprego caminha para alcançar o patamar pré-crise. Pelo dado de fevereiro (dessazonalizado),
o emprego precisa crescer apenas 1% para alcançar o nível de outubro de 2008, o mais alto da série histórica.
Mantendo o desempenho atual, esse nível poderá ser verificado em março. No ano, o crescimento também é expressivo
e se intensifica. Na comparação com fevereiro de 2009, o emprego cresce 2,8%. Considerando os dois primeiros
meses de 2010, a alta é de 1,8%. A massa salarial real da indústria contraiu-se 1,8% em relação a janeiro.
Comparativamente a fevereiro de 2009, a massa salarial se expandiu 2,9%. Esse resultado está diretamente relacionado
à recuperação do emprego industrial. No ano, a alta é de 2,4% (comparação dos meses de janeiro e fevereiro de 2010
com o mesmo período de 2009).

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

GRÁFICO 4
Arrecadação de Receitas Correntes e Empresas em Geral nos últimos 18 meses – Em R$ bilhões de Março/2010 - INPC
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GRÁFICO 5
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos entre março/2010 e o mês anterior - Em R$

milhões de Março/2010 (INPC)

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado peio sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

GRÁFICO 6
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Janeiro a Março) de 2010 em relação a

2009 - Em R$ milhões de Março/2010 (INPC)

RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

As receitas provenientes de medidas de recuperação de créditos somaram R$ 711,6 milhões, aumento de 8,2%
(+R$ 54,0 milhões), entre março e fevereiro de 2010. Esta elevação foi decorrente dos acréscimos nas rubricas de
Depósitos Judiciais – Recolhimento GPS e Repasse STN, que juntas cresceram 83,9% (+R$ 52,7 milhões), e Débitos,
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No acumulado de janeiro a março de 2010, as receitas originadas de recuperação de créditos somaram R$ 2,0
bilhões e foram 18,9% (-R$ 457,4 milhões) inferior ao mesmo período de 2009. Quase todas as rubricas apresentaram
desempenho negativo, a exceção foi a rubrica Arrecadação/Comprev, que aumentou 41,3%, entre o acumulado de

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar). Elaboração: SPS/MPS.
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que foi 50,8% (+R$ 23,8
milhões) superior a
observada em fevereiro
de 2010. Com relação ao
desempenho negativo,
destaca-se a rubrica
P a r c e l a m e n t o s
Convencionais, com queda
de 6,1% (-R$ 22,2
milhões), entre março e
fevereiro de 2010,
conforme se pode
observar no Gráfico 5.

janeiro a março de 2010 e
o período correspondente
de 2009. A rubrica de
P a r c e l a m e n t o s
Convencionais apresentou
variação negativa de
47,2% (-R$ 891,8
milhões), entre o
acumulado de 2010 e o
correspondente de 2009, e
representou 50,8% do total
das receitas de
recuperação crédito no
acumulado deste ano.

BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS

Em março de 2010, a quantidade de benefícios emitidos foi de 27,1 milhões de benefícios, com ligeiro aumento de
0,3% (+76,0 mil benefícios) em relação ao mês anterior. Entre março de 2010 e fevereiro de 2010 todos os grupos de
benefícios apresentaram variações positivas: os Benefícios Previdenciários de 0,3% (+59,1 mil benefícios), os Assistenciais
de 0,3% (+9,7 mil benefícios) e os Benefícios Acidentários de 0,9% (+7,2 mil benefícios), respectivamente.

Entre os meses de março de 2010 e 2009, verifica-se aumento de 3,0% (+791,3 mil benefícios) na quantidade de
benefícios emitidos. Cabe destacar o auxílio-doença acidentário e previdenciário, que diminuíram juntos 8,8% (-112,7
mil benefícios), provocado, possivelmente, pelas medidas de gestão da Previdência Social, com destaque a chamada
Cobertura Previdenciária Estimada – COPES, programa iniciado no segundo semestre de 2005 e que tem como
objetivo garantir maior resolutividade na realização das perícias médicas. Por outro lado, observa-se um crescimento
de 1,8% (+52,6 mil benefícios), no conjunto das aposentadorias por invalidez previdenciárias e acidentárias.
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Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS. Elaboração: SPS/MPS.

TABELA 3: Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social (Mar/2009, Fev/2010 e Mar/2010)
 m ar / 09 fe v/ 1 0 m a r/ 10 V a r.  % V a r.  % M éd i a  J an . M éd i a  Ja n .

(  A  ) (  B  ) (  C  ) (  C  / B  ) (  C  /  A  ) a  m ar -09 a  m a r-1 0
T O T A L 26 .3 24 . 64 6      2 7 . 04 0 . 0 08      27 .1 16 . 02 0      0 ,3 3 , 0 26 . 20 3. 27 3      2 7 . 0 67 .5 59      3 , 3
P R E V I D E N C IÁ R I O S 22 .1 51 . 19 0      2 2 . 72 1 . 5 60      22 .7 80 . 64 9      0 ,3 2 , 8 22 . 05 2. 63 1      2 2 . 7 45 .2 18      3 , 1
   A p os e nt a do r ia s 14 .6 10 . 46 5      1 5 . 13 9 . 2 68      15 .1 57 . 72 5      0 ,1 3 , 7 14 . 55 4. 57 9      1 5 . 1 34 .6 81      4 , 0

          I da de 7 .5 88 . 13 5        7 . 89 5 . 3 88        7 .9 06 . 46 5        0 ,1 4 , 2 7 . 55 6. 34 5        7 . 8 93 .2 07        4 , 5
          I nv a li de z 2 .8 55 . 32 9        2 . 90 7 . 7 61        2 .9 07 . 91 3        0 ,0 1 , 8 2 . 84 8. 45 9        2 . 9 06 .0 71        2 , 0

          T e m p o de  C o n t r i bu iç ã o 4 .1 67 . 00 1        4 . 33 6 . 1 19        4 .3 43 . 34 7        0 ,2 4 , 2 4 . 14 9. 77 4        4 . 3 35 .4 04        4 , 5
   P e ns ã o p or  M o r t e 6 .3 22 . 35 5        6 . 48 1 . 1 23        6 .4 84 . 21 4        0 ,0 2 , 6 6 . 30 4. 96 7        6 . 4 77 .7 03        2 , 7
   A u x í lio -D oe nç a 1 .1 13 . 10 7        98 6 . 9 59           1 .0 22 . 36 4        3 ,6 (8 , 2) 1 . 09 2. 40 8        1 . 0 15 .3 29        (7 , 1 )

   S a lá r io -M at e rn i da de 58 . 34 4             6 1 . 8 39             62 . 85 0             1 ,6 7 , 7 5 4. 49 7             64 .6 08             1 8 , 6
   O ut ro s 46 . 91 9             5 2 . 3 71             53 . 49 6             2 ,1 14 ,0 4 6. 18 1             52 .8 97             1 4 , 5
A C ID E N T Á R IO S 8 04 . 01 1           77 7 . 2 31           7 84 . 45 8           0 ,9 (2 , 4) 79 9. 17 2           7 82 .9 40           (2 , 0 )
   A p os e nt a do r ia s 1 54 . 98 8           16 0 . 4 79           1 60 . 83 4           0 ,2 3 , 8 15 4. 45 0           1 60 .4 25           3 , 9
   P e ns ã o p or  M o r t e 1 27 . 75 2           12 6 . 5 66           1 26 . 35 5           (0 ,2 ) (1 , 1) 12 7. 82 3           1 26 .5 10           (1 , 0 )

   A u x í lio -D oe nç a 1 69 . 70 5           14 0 . 4 21           1 47 . 69 5           5 ,2 (13 , 0) 16 5. 33 0           1 46 .3 01           (1 1 , 5)
   A u x í lio -A c i de nt e 2 73 . 43 7           27 5 . 6 18           2 75 . 72 4           0 ,0 0 , 8 27 3. 11 8           2 75 .5 91           0 , 9
   A u x í lio -S u p l em en ta r 78 . 12 9             7 4 . 1 47             73 . 85 0             (0 ,4 ) (5 , 5) 7 8. 45 0             74 .1 12             (5 , 5 )

A S S I S T E N C IA I S 3 .3 61 . 61 4        3 . 53 1 . 2 02        3 .5 40 . 89 1        0 ,3 5 , 3 3 . 34 3. 69 7        3 . 5 29 .3 87        5 , 6
   A m pa ros  A s s is t e nc i a i s  -  L O A S 2 .9 92 . 27 1        3 . 19 9 . 3 66        3 .2 12 . 95 6        0 ,4 7 , 4 2 . 97 1. 96 5        3 . 1 98 .1 61        7 , 6

          I do s o 1 .4 53 . 74 8        1 . 55 2 . 6 90        1 .5 55 . 43 5        0 ,2 7 , 0 1 . 44 2. 94 0        1 . 5 51 .1 03        7 , 5
          P o r t ad or  d e D ef ic iên c ia 1 .5 38 . 52 3        1 . 64 6 . 6 76        1 .6 57 . 52 1        0 ,7 7 , 7 1 . 52 9. 02 5        1 . 6 47 .0 58        7 , 7

   P e ns õ es  M en s a i s  V it a l í c ia s 15 . 18 0             1 4 . 7 51             14 . 68 2             (0 ,5 ) (3 , 3) 1 5. 20 0             14 .7 36             (3 , 1 )

   R e n da s  M en s a is  V it a lí c ia s 3 54 . 16 3           31 7 . 0 85           3 13 . 25 3           (1 ,2 ) (11 , 6) 35 6. 53 1           3 16 .4 91           (1 1 , 2)
          I da de 97 . 90 9             8 3 . 0 31             81 . 57 6             (1 ,8 ) (16 , 7) 9 8. 80 7             82 .8 21             (1 6 , 2)

          I nv a li de z 2 56 . 25 4           23 4 . 0 54           2 31 . 67 7           (1 ,0 ) (9 , 6) 25 7. 72 4           2 33 .6 70           (9 , 3 )
E N C A R G O S P R E V I D E N C IÁ R I O S
D A  U N I Ã O  (E P U ) 7 . 83 1               1 0 . 0 15             10 . 02 2             0 ,1 28 ,0 7. 77 3               10 .0 14             2 8 , 8

V ar .  %

GRÁFICO 7
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos, segundo a clientela (2002 a 2010) - Em milhões de

benefícios - Média de Janeiro a Março

Da quantidade média de 27,1 milhões de emissões verificadas no período de janeiro a março de 2010, 57,4% (15,5
milhões) foram destinados a beneficiários da área urbana, 29,6% (8,0 milhões) a beneficiários da área rural e 13,0%

Fonte: AEPS e BEPS. Elaboração: SPS/MPS.

GRÁFICO 8
Valor Médio do Total dos Benefícios Emitidos (Média de Jan a Mar) em R$ de Mar/2010 (INPC)
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(3,5 milhões) aos
assistenciais (Gráfico
7). De 2002 a 2010, a
quantidade de
benefícios emitidos
a p r e s e n t o u
incremento de 31,4%
no meio urbano, de
27,0% no meio rural
e de 66,7% nos
assistenciais.

O valor médio dos
benefícios emitidos foi
de R$ 715,83, no
acumulado de janeiro
a março de 2010,
ocorrendo elevação
de 4,9% em relação
ao mesmo período de
2009. Entre o
acumulado de janeiro
a março de 2010 e o
p e r í o d o
correspondente de
2003, o valor médio
real dos benefícios
emitidos cresceu
35,9% (Gráfico 8). Fonte: AEPS e BEPS. Elaboração: SPS/MPS.
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Notas Explicativas - Tabela 2:
(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social, que
têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência Social
por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos de
pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS - de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com ações
contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e Compen-
sação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de 25.07.2002,
no seu art. 28, determinou que as dotações orçamentárias para pagamento destes valores seriam descentralizadas aos Tribunais, não mais sendo
pagas pelo INSS.

Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS. Elaboração: SPS/MPS.

TABELA 4: Evolução da Quantidade de Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Fev/2009, Jan/2010 e Fev/2010)
 m ar / 09 fe v/ 1 0 m a r/ 10 V a r.  % V a r.  % A c u m .  Ja n . A cu m .  J a n.

(  A  ) (  B  ) (  C  ) (  C  / B  ) (  C  /  A  ) a m ar -09 a  m a r-1 0
T O T A L 4 29 . 44 0           31 3 . 1 25           4 62 . 81 2           4 7 , 8 7 , 8 1 . 07 4. 05 8        1 . 1 10 .3 63        3 , 4
P R E V I D E N C IÁ R I O S 3 57 . 04 8           26 0 . 9 80           3 89 . 48 7           4 9 , 2 9 , 1 89 1. 66 5           9 28 .4 13           4 , 1
   A p os e nt a do r ia s 1 02 . 67 2           7 0. 3 74             1 04 . 43 1           4 8 , 4 1 , 7 25 6. 12 3           2 46 .8 96           (3 , 6 )
          I da de 57 . 04 5             3 8. 1 20             57 . 10 4             4 9 , 8 0 , 1 14 2. 51 7           1 33 .6 42           (6 , 2 )

          I nv ali de z 16 . 69 4             1 3. 6 03             19 . 64 1             4 4 , 4 17 ,7 4 3. 56 5             48 .7 04             1 1, 8
          T e m p o de  C o nt r i bu iç ã o 28 . 93 3             1 8. 6 51             27 . 68 6             4 8 , 4 (4 , 3 ) 7 0 . 04 1             64 .5 50             (7 , 8 )
   P e ns ã o p or  M o r t e 34 . 07 2             2 6. 8 30             37 . 45 3             3 9 , 6 9 , 9 8 9. 46 8             93 .3 69             4 , 4
   A u x í lio -D oe nç a 1 66 . 25 1           12 2 . 7 67           1 88 . 37 2           5 3 , 4 13 ,3 41 6. 92 6           4 47 .8 62           7 , 4
   S a lá r io -M at e rn i da de 52 . 21 4             3 9. 3 86             56 . 83 3             4 4 , 3 8 , 8 12 4. 57 8           1 34 .7 45           8 , 2

   O ut ro s 1 . 83 9               1 . 6 23               2 . 39 8               4 7 , 8 30 ,4 4 . 57 0               5 .5 41               2 1, 2
A C ID E N T Á R IO S 36 . 88 8             2 3. 5 19             33 . 96 0             4 4 , 4 (7 , 9 ) 9 4 . 18 3             83 .3 94             (1 1 , 5)
   A p os e nt a do r ia s 80 7                  7 25                  1 . 10 9               5 3 , 0 37 ,4 2 . 09 8               2 .6 86               2 8, 0
   P e ns ã o p or  M o r t e 9 0                    42                    8 9                    11 1, 9 (1 , 1 ) 22 0                  1 96                  (1 0 , 9)

   A u x í lio -D oe nç a 34 . 66 0             2 1. 7 91             31 . 48 3             4 4 , 5 (9 , 2 ) 8 8 . 35 4             77 .2 80             (1 2 , 5)
   A u x í lio -A c i de nt e 1 . 31 6               9 55                  1 . 26 0               3 1 , 9 (4 , 3 ) 3 . 47 0               3 .1 98               (7 , 8 )
   A u x í lio -S u pl em en ta r 1 5                    6                      1 9                    21 6, 7 26 ,7 4 1                    34                    (1 7 , 1)

A S S I S T E N C IA I S 35 . 29 0             2 8. 4 92             39 . 11 4             3 7 , 3 10 ,8 8 7. 78 9             98 .0 13             1 1, 6
   A m pa ros  A s s is t e nc i a i s  -  L O A S 35 . 25 9             2 8. 4 55             39 . 07 4             3 7 , 3 10 ,8 8 7. 69 3             97 .9 02             1 1, 6

          I do s o 19 . 58 1             1 2. 0 05             16 . 87 8             4 0 , 6 (13 , 8) 4 9 . 42 5             42 .5 02             (1 4 , 0)
          P o r t ad or  d e  D ef ic iên c ia 15 . 67 8             1 6. 4 50             22 . 19 6             3 4 , 9 41 ,6 3 8. 26 8             55 .4 00             4 4, 8

   P e ns õ es  M en s a i s  V it a l í c ia s 3 1                    36                    4 0                    1 1 , 1 29 ,0 9 6                    1 08                  1 2, 5
   R e n da s  M en s a is  V it a lí c ia s -                  1                      -                  (10 0, 0) - -                  3                      -
          I da de -                  -                  -                  - - -                  -                  -

          I nv ali de z -                  1                      -                  (10 0, 0) - -                  3                      -
E N C A R G O S P R E V I D E N C IÁ R I O S
D A  U N I Ã O  (E P U ) 21 4                  1 34                  25 1                  8 7 , 3 17 ,3 42 1                  5 43                  2 9, 0

V ar .  %

Em março de 2010, foram concedidos 462,8 mil novos benefícios, aumento de 47,8% (+149,7 mil benefícios) em
relação ao mês anterior e de 7,8% (+33,4 mil benefícios), quando comparado com março de 2009. Todos os grandes
grupos de benefícios apresentaram crescimentos, entre março de 2010 e o mês anterior. Os Benefícios Previdenciários
cresceram 49,2% (128,5 mil benefícios), os Acidentários 44,4% (+10,4 mil benefícios) e os Assistenciais 37,3% (+10,6
mil benefícios), nessa mesma comparação, conforme pode ser visto na Tabela 4.

No primeiro trimestre de 2010, a quantidade de benefícios concedidos foi de 1,1 milhão, aumento de 3,4% (+36,3
mil) em relação ao mesmo período de 2009. Nessa mesma comparação, os Benefícios Assistenciais apresentaram o
maior crescimento, em termos percentuais, de 11,6% (+10,2 mil), seguido dos Benefícios Previdenciários, que aumentaram
4,1% (+36,7 mil). Já os Benefícios Acidentários sofreram queda de 11,5% (-10,8 mil).
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Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios

(acumulado até o mês de Março de cada ano, em milhões de Mar/2010-INPC)

Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.Em outubro de 1998, as contas do INSS foram centralizadas na conta única do Tesouro Nacional.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.

(2) (3) (4) (5)
(D)

Valores referentes ao acumulado até o mês de Março, a preços de Mar/2010 INPC 

2000 26.549 2.056 24.492 27.983 114,3 (3.490)                         
2001 28.702 2.416 26.287 29.959 114,0 (3.672)                         
2002 28.702 2.265 26.437 31.953 120,9 (5.517)                         
2003 27.348 2.255 25.093 31.432 125,3 (6.340)                         
2004 29.753 2.629 27.124 35.873 132,3 (8.748)                         
2005 32.843 2.710 30.132 41.074 136,3 (10.941)                       
2006 35.776 3.222 32.554 44.621 137,1 (12.068)                       
2007 39.847 3.868 35.979 49.190 136,7 (13.211)                       
2008 44.633 5.105 39.529 50.473 127,7 (10.945)                       
2009 47.014 5.422 41.592 54.326 130,6 (12.734)                       
2010 51.336 5.862 45.473 59.769 131,4 (14.295)                       

mar/08 14.905 1.372 13.534 16.474 121,7 (2.940)                         
abr/08 15.421 1.410 14.010 17.099 122,0 (3.089)                         
mai/08 15.270 1.384 13.886 16.909 121,8 (3.023)                         
jun/08 15.489 1.409 14.079 17.194 122,1 (3.115)                         
jul/08 15.784 1.475 14.309 16.664 116,5 (2.355)                         
ago/08 15.674 1.435 14.239 18.621 130,8 (4.382)                         
set/08 15.982 1.509 14.473 22.466 155,2 (7.993)                         
out/08 15.936 1.486 14.450 16.497 114,2 (2.047)                         
nov/08 15.958 1.473 14.485 18.998 131,2 (4.513)                         
dez/08 25.965 1.505 24.461 22.610 92,4 1.851                          
jan/09 15.244 2.509 12.734 19.442 152,7 (6.708)                         
fev/09 15.362 1.467 13.895 16.625 119,6 (2.730)                         
mar/09 16.409 1.446 14.963 18.259 122,0 (3.297)                         
abr/09 16.250 1.494 14.755 18.001 122,0 (3.246)                         
mai/09 16.421 1.430 14.991 17.843 119,0 (2.852)                         
jun/09 16.077 1.498 14.579 18.085 124,0 (3.505)                         
jul/09 16.276 1.499 14.777 17.977 121,7 (3.200)                         
ago/09 16.348 1.466 14.882 20.247 136,1 (5.365)                         
set/09 16.080 1.541 14.539 24.003 165,1 (9.464)                         
out/09 16.812 1.511 15.301 18.156 118,7 (2.856)                         
nov/09 18.752 1.515 17.238 20.433 118,5 (3.196)                         
dez/09 27.766 1.584 26.182 24.385 93,1 1.797                          
jan/10 16.992 2.717 14.275 18.036 126,3 (3.761)                         
fev/10 16.903 1.588 15.315 19.123 124,9 (3.808)                         
mar/10 17.440 1.557 15.883 22.609 142,3 (6.726)                         

Arrecadação Bruta 
(1)

Transferências a 
Terceiros

Arrecadação 
Líquida

Tabela 3
Relação entre a Arrecadação Líquida e a Despesa com Benefícios 

(R$ milhões de Mar/2010 - INPC)

Valores em milhões R$ de Mar/2010 - INPC 

Benefícios Previdenciários     Relação % Saldo

(A) (B) C = (A  - B) E=(D/C) F= (C - D)
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